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Título
DA CERTEZA À INCERTEZA: RUPTURAS E DESCONTINUIDADES NA HISTÓRIA DA ARTE

Ementa
Ao propor que a História deve ser escrita a partir do estudo das rupturas e descontinuidades, Michel Foucault indica que as mudanças são decorrentes de tensões e que as bases epistemológicas para a interpretação dos fatos são tão incertas quanto são variadas as possibilidades. Este curso se debruça sobre movimentos de ruptura e descontinuidade na História da Arte, tomando como ponto de partida e exemplo a marcada descontinuidade estética que se verifica no Ocidente entre os séculos XVI e XVII. Examinando as teorias que serviram de suporte conceitual para os artistas daquele período, e analisando as próprias criações artísticas, são exploradas as dimensões da incerteza e do ceticismo como traços intelectuais de momentos de disrupção. São igualmente postas em foco distintas modalidades de contraste, dualidade e ambiguidade como figurações por excelência daquele estado de espírito: anamorfoses, metamorfoses, disputas e querelas estéticas. Trata-se, em suma, do estudo de modos de pensar originados a partir do contato entre a arte e o contexto cultural no qual ela está inserida – uma espécie de arqueologia intelectual da época –, mas sempre com o desejo de promover associações com o mundo contemporâneo.
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